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CBIARã munioipal de garca

11a SESSÃO liXTRi^ORDIHARIA DE CARATER SOLENE. RE/^TJZADA EM 20 BB DE

DEZEMBRO DE 1Q71

PRESIDENTE - JOÃO MIGUEL CHAVES

SECRETARIO - MUNIR SOUBKIA

Ã hor?. prèviaaonte marcada, feèta a chamada dos senh^
res vereadores, constatou-se a presença dos seguintes:Argemiro Be-

ghini, João Miguel Chaves, José Rodrigues Montouro, Martinho Fun -

chal de Barros, Mauro Mattos, Munir Soubhia, Dirceu Lopes Garrido,

José Panza Netto e Sérgio de Stefani, num total de 9 (nove) dos

nhores vereadoresé

se

Havendo n\5mero legal para o início dos trabalhos,

Sr» Presidente constituiu uma comissão com os senhores Martinho Rn

chal de Barros, Dirceu Lopes Garrido e Sérgio de Stefani, a fim de

que acompanhassem até a Mesa as autoridades que a constituiriam. -

Em seguida, compôs a Mesa com as seguintes autorida(is:

o -

Sr. Jaime Nogueira Miranda, Interventor Federal; Bel. Damásio Vale

jo Vasquez, Delegado de Polícia; Frei Aurélio ffli Palco, Pároco do

Santuário Nossa Senhora de Lourdes; Sr, Guilherme Voss Filho, Pre- ^
sidonte da Loja Maçônica *'Gal.Moreira Guimarães IV"; Dr. Domingos_

Paachoal Primo, Agente da Estatística do Garça; Sr, Joel Ronério -

Minho, Agonto do Departamento de Correios e Telégrafos; Sargento -

Antônio Cândido do Carma, Comandante do Destacamento de Polícia Mi

litar; Sr, Pedro Valontim Fernandes, Presidente do Grêmio Toatral_

Leopoldo Frées; Sr, Rafael Lamastra, Diretor de Ga.binote da Intor-

ventoria Federal, _________ _ 	 	 	 	 		

Em seguida convidou a mesma comissão do vercadoros

conduzirem até a Mesa, os homonagoados da noite, Srs, Mauro Mattos

o Veríssimo Fernandes Barbeiro. _

Isto feito, agradeceu a presença da Imprensa oscrita__

e falada, e soMcitou da Corporação Musical Santa Cecília que

cutasse o Hino Nacional Brasileiro, a fim do dar início às soloni-

dades.		

a

oxe-

Abertos os trabalhos, o Sr. Presidente convidou a Sra..
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D. Caliraéria Leal Mattos, ospôsa do Sr. Mauro Mattos, para, em com

panhia deste, proceder ao doscerramonto do quadro pom a fotografia

do Sr. Mauro Mattos» Em soguida, comunicou às autoridades o a todos

o registro do rcoloiçao no quadro do ex-presidente, Sr.

Veríssimo Fernandes Barbeiro, referente ao exercício de 1968» 	

os presentes

A seguir, 0 Sr. Presidente disso quo tinha convocado

ta Sessão para homenagear a dois homens pdblicos do nossa oidade e

quo de fato por ela trabalharam de maneira incansável. 0 primeiro £

ra o Sr, Mauro Mattos, Presidente do Movimento Democrático Brasilái

es

ro em Garça, o que toa feito de sua vida um exemplo de dedicação 'is

causss municipais,

tendo conduzido os

Exerceu a ProsidSncia da Gamara no ano do 1969, -

trabalhos com grande sabedoria c tendo logrado a

união entro os Poderes Legislativo >b Executivo, fazendo reinar um -

clima de cordialidade,do trabalho profícuo. 0 Segundo, Sr. Veríssi

mo Fernandes Barbeiro,

exercícios do 1964, 1967 o 1968,

ocupou a Presidência da Câmara Municipal nos

Seu trabalho dinâmico o empreende

dor,, constitui um exemplo a ser seguido por todos os voreadores.Dis, /

que que o ar» Veríssimo Fernandes Barbeiro houvera logrado impor o

valor ,do Ptdor Legis^lativo junto aos demais poderes. Cumprimentou»-

portanto a ambos o convidou o Sr.- Dirceu Lopes Garrido,
ciaL da Edilidado

orador .ofi-

a aprosonte^r aos homenageados os oumpriíjientos. da .
Casa.

0 Sr, Dirceu Lopes Garrido, coü a palavra, cumprimentou

as autoridades presentes c disso estar representando a Associação -

Comercial e Industrial do Garça, cujo Presidente não pôde^ compare

cer. Disse que sentia- se honrado em representar a Casa ao cumprimon

tar os homenagoadps, porque nesta hora <5 que todos sc compenetravam.

da responsabilidade quo tinh.am perante o povo do- Garça,

por-ta-vozGs nesta Casa do Lois, Ba seguida, disse quo falar dos ho

menageados da noi-bo ora uma satisfação pprquq-todos sa,biam o quanto,

de si-haviam dado para_ a cidade, porque todos sabiam que Mauro Mat

tos e Veríssimo Fernandes Barbeiro haviam realmonte se dedicado

prol do bem-estar de

como seus -

em_.

nossa comuna. Dirigindo-se ao Vereador Maurp —

Mattos, referiu a antiga amizade que os unia, as campanMs políti -

cas atô' hoje feitas-» Referiu sou trabalho ponderado à fronte dos
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problemas que a Presidência da Câmara apresenta. Disse que o traba

lho do Sr. Mauro Mattos ficaria para sempre perpet^iado na história^

do Município, através de sua fotografia que ora era inaugurada. Ma

nifestou seu desejo de que êste valoroso cidadão continuasse a mos

trar 0 mesmo empenho na continuidade de sua vida piíblica. Dirigiu -

em seguida suas palavras ao Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, lou -

vando sua capacidade, quando por três vêaes estêve à frente da Pre¬

sidência da Câmara Municipal, engrandecendo o Poder legislativo e -

dando um vivo exemplo do que é trabalhar com espírito de brasilida-

de, do que é trabalhar em prol do povo. 	 	 	 	 	

Em seguida,,0 Sr. Presidente concedeu a palavra a demais

vereadores quo quisessem fazer uso dela, Nao havendo interesse nes

se «(mtido,

sentes, - -

o Sr, Presidente deferiu a palavra às autoridades pre -

Com s palavra, o Sr, Jaime Nogueira Miranda,

Federal, disso quo estava presente àquela Sessão onde o Legislativo

Be rounia pola dltima vez no ano de 1971, e prostava concomitante -

monto uma homonagom aos Senhoros Mauro Mattos e Veríssimo Fernandes

Barnciro, para na qualidade do chofo do Executivo, rondor sou agrd.-

decimento à Câmara Municipal pela colaboração quo vem prestando a -

seu govSrno, c om última andliso ao Govêrno do Gonerai Emílio Gar -

Interventor

astaz u Modici, do quem recebera a difícil incjciibôncia do governar

0 Município de Garça, missão esta que estava procurando cumprir com

o máximo de honestidade e do trabalho, dentro dos limites do posei

bilidade a que estava sui^cito. Solicitou , pois, que os senhoros vo-

readoros continuassem a colaborar, pois sá com com espírito de cola

boraçao, é que podoria surtiír ofeito a obra revolucionária, inicia

da em março do 64, Valou-sc da oportunidade para cumprimentar a to

dos os presontos c dosejar a todos um íÜtLz Natal e préspero ano nô-
vo.

A soguir o Sr, Presidente deferiu a palavra ao Sr. Mauro

Mattos,

0 Sr. Mauro Mattos, com a palavra, disso que lamentava

impossibilidade de comparecimonto do Vereador Joaquim Rodrigo Fonse

ca Brandao, que tinha sofrido uma acidente automobilístico e formu

lou votos para sou pronto restabelecimento. Cumprimentou a todos,de

a
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sojando a todos boas festas natalinas. Disse q.ue o ano do 1971

constituira uoperíodo risonho para sou Partiío, MDB,

graiDa não fôra cumprido plonamonto c um companheiro deixara suas fi

leiraso Em contrapartida^ as filiações partidárias tinham aumentado

Gxprjssivamonte, pelo que podia acreditar num maior sucesso para o

ano ontrante. Disse em seguida, que para a consecução dos objetivos

do MDB era necessário que houvesse paz, tranquilidade, harmonia, li

berdade o democracia. Assim preconizam dois grandes pensadores da 6

nao

pois que 0 pro

pocas o Dr, Joost Merloo, em sou livro 0 Rapto do Espírito, fala

analisa as ameaças à democracia. Discorreu sôbre alguns trechos do

livro e cm seguida falou da "Octogesima Adveniens

e

do Papa Paulo VI

onde 0 mesmo problema 6 abordado. Louvou a importância do Poder Le

gislativo e disse que recebia aquela homenagem que hoje lhe ora pas

tada com humildade, pois êxito havido om sua gestão devia-se ao tra

balho congraçado dos vereadores do MDB e da ARENA, ^s CnmisB~on per

manentes; aos membros da Mesa Diretora, Salvado* Zago Jiinior o Josá__

Rodrigues Montouro.. a t.odos os vereadores o aos funcionários da Ca

sa, Agradeceu as palavras do Sr, Dirceu Lopes Garrido o do Sr, In—

tcrveritor Pedefal, o agradeceu finalmonte a todos quo se solidariza

ram com a distinção que lhe era confiada, da qual tudo faria para -

manter-se digno, - 	 	

A seguir o Sr, Presidente deferiu a palavra ao Sr, Ve

ríssimo Fernandes Barbeiro. _ _

0 Sr, Veríssimo Fernandes Barbeiro, com a palavra, dis

so q iQ, voltava à tribuna da Câmara Municipal, profundamento emoci_o

nado, depois do estar afastado trôs anos da vida páblica. Agradecia

as palavras do Sr, Presidente e do Sr, Dirceu Lopes Garrido. Quando

fôra Presidente da Casa, procurara realmonto o bem do Município, líj

1964, ano da revolução, grande foi a dificuldade da Câmara Munici -

pal, mas, graças à compreensão dos vereadores, tinha chegado a bom_^

exito. Disso que a Prosidôncia constitui não apenas cargo nas tam -

bám encargo, devido ao sacrifício que importa. Concitou os senhores

vereadores a continuarem com a mesma firmeza do ideais. Via emocio

nado alguns de seus velhos amigos, quo tinham sido então vereadoroa

Desculpou-se pela voz embargada c polo discurso não preparado, pais
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as palavras que ora dizia liio provinheuj do coraçSo, ~ .

0 Sr, PrGsidonto declarou livro a palavra para quon dela

quisessG fazor uso, Nao havendo interêsse,

estar representando o ox-presidcnte Carlos Alceu Carvalho Junqueira

quo assiia lhe pedira por estar irapossibilitado de comparecer. Justi

ficou também a ausência do Sr, Joaquim Rodrigo Fonseca Brandão, que

em virtude dc un acidente automobilístico estava também impossibili

tado de comparecer, mas que tinha enviado sua mensagem de que esta

va solidário com as homenagens prestadas. Agradeceu a presença da -

espôsa do Sr. Mauro Mattos, D. Caliméria leal Mattos. Agradeceu a -

presença dos que estavam na ^leria, bom coj

Santa Cecília que concorrera para o brj^fín ^

declarou encerrada a presente Sessão-,

0 Sr, Presidente disse -

3 Gorporaçao Musical^

● Em seguida, -3a

	

Nada mais havendo, ou,

cretário, lavrei a pr

, Se -

ente Ata,- fiz datilografar e a subscrovi. —w o


